
MANUEL JOAQUIM MONTANHA PINTO 
Legislaturas: X. 
 
Data de nascimento 
 1918-12-18. 
 
Localidade 
 Bragança. 
 
Habilitações literárias 
 Diplomado pelas Escolas de Regentes Agrícolas de Santarém e Évora 

(1939). 
 
Profissão 
 Funcionário público; 
 Agricultor; 
 Gestor. 
 
Carreira profissional 
 Ingressa na Junta Nacional do Vinho (1940); 
 Faz o tirocínio em culturas exóticas ultramarinas no Jardim e Museu do Ultramar (1940); 
 Técnico da Estação Agrícola Central, em Salazar, Angola (1940-1950); 
 Chefe da 1.ª Delegação Agrícola, em Uíge (1951); 
 Abandona os serviços públicos para se dedicar à actividade agrícola privada (1957); 
 Administrador da Hidroeléctrica do Uíge; 
 Sócio-gerente da Fazenda Alto Minho. 
 
Perfil político-ideológico 
 Integrou a “Ala Liberal” da Assembleia Nacional. 
 
Carreira político-administrativa 
 Vice-presidente da Comissão Distrital do Uíge (Angola) da União Nacional; 
 Presidente da Câmara Municipal de Carmona (Angola) (1951-1957 e 1964-1974); 
 Vogal do Conselho Legislativo de Angola (1958); 
 Procurador à Câmara Corporativa (XI Legislatura). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

X Angola Defesa Nacional. 
 
Intervenções parlamentares 
X Legislatura (1969-1973) 
1.ª Sessão Legislativa (1969-1970) 
 Subscreve, com outros Deputados, uma proposta de alteração do texto da Câmara Corporativa relativo à 

proposta de lei sobre a alteração da Lei n.º 2135, de 11 de Julho de 1968 (Lei do Serviço Militar).  
 Subscreve, com outros Deputados, várias outras propostas de alteração ao mesmo texto.  
 Assinala a próxima passagem do aniversário do surto terrorista em Angola.  
2.ª Sessão Legislativa (1970-1971) 
 Faz a evocação da figura e obra do falecido Presidente Salazar.  
 Subscreve, com o Sr. Sá Carneiro e outros Deputados, um projecto de lei de revisão constitucional.  
 Faz um aparte à intervenção cm que o Sr. David Laima faz considerações sobre a Previdência em 

Angola.  
 Faz um aparte à intervenção em que o Sr. Temudo Barata se pronuncia sobre a necessidade de revisão 

da Concordata e do Acordo Missionário entre a Igreja Católica e o Estado Português.  
 Pede ao Governo um esclarecimento sobre as dificuldades de transferências monetárias e comércio com 

as províncias ultramarinas.  
 Subscreve a proposta de resolução da Assembleia relativa às contas gerais do Estado de 1969 e 

subscreve, com outros Deputados, uma proposta de substituição na referida proposta de resolução.  
 Discute na especialidade o texto da comissão eventual referente à revisão constitucional.  



3.ª Sessão Legislativa (1971-1972) 
 Faz considerações relativas ao futuro de Angola a propósito do 11.º aniversário da eclosão do terrorismo 

naquela província.  
 Discute na generalidade a proposta de lei de revisão da Lei Orgânica do Ultramar.  
 Subscreve, com outros Deputados, várias propostas de alteração relativas à mesma proposta de lei.  
 Faz um aparte à intervenção em que o Sr. Pinto Balsemão discute na generalidade a mesma proposta de 

lei.  
 Discute na especialidade a mesma proposta de lei.  
4.ª Sessão Legislativa (1972-1973) 
 Faz um aparte à intervenção do Sr. Nogueira Rodrigues acerca da comunicação do Sr. Presidente do 

Conselho.  
 Faz um aparte à intervenção do Sr. Alberto de Alarcão sobre comercialização de vinhos no ultramar.  
 Lembra a eclosão do terrorismo em Angola.  
 Faz uma interrupção à intervenção do Sr. Lopes da Cruz sobre a proposta de lei de terras do ultramar.  
 Subscreve, com outros Deputados, várias propostas de emenda e de aditamento às diversas bases da 

proposta de lei de terras do ultramar, que discute, na especialidade.  


